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MAGNESITA REGISTRA RECEITA DE R$643 MILHÕES,  
COM MARGEM BRUTA DE 33,7% NO 2T13 

 
Contagem, Brasil - 08 de agosto de 2013 – A MAGNESITA REFRATÁRIOS S.A. (BM&FBOVESPA, 
Novo Mercado: MAGG3) anuncia hoje os resultados referentes ao segundo trimestre de 2013 
(2T13). As informações operacionais e financeiras da Companhia, exceto quando indicadas de 
outra forma, são apresentadas de forma consolidada, em milhares de reais e conforme a 
legislação societária brasileira. 

 

DESTAQUES DO 2T13 
 

 Refratários para siderurgia: Crescimento de 4,2% no volume vendido vs 1T13, 

com expansão das vendas em todas as regiões;  

 Refratários para segmento industrial: Crescimento de 6,8% no volume 

vendido vs 2T12, atingindo 17,4% da receita total de refratários no ano;  

 Serviços: Margem bruta atingiu 18,0%, o dobro do mesmo período do ano 

anterior, refletindo o redirecionamento estratégico e foco em contratos de 

maior valor agregado ligados ao negócio de refratários; 

 Margem bruta: Atingiu 33,7% no 2T13 e 33,6% no semestre, contra 30,8% no 

1S12. O crescimento foi impulsionado pelo melhor mix de vendas para os 

clientes de siderurgia e industrial, além das iniciativas de ganhos de 

produtividade, incluindo o projeto de expansão na mina de Brumado; 

 EBITDA: R$123,1 milhões, impactado positivamente pela expansão da margem 

bruta e pela venda de terreno, que se desconsiderado, seria de R$101 milhões 

com margem de 15,7%; 

 Reframec: Em 28 de junho foi anunciada a aquisição de 51% da Reframec, 

fortalecendo a liderança da Magnesita no mercado de cimento no Brasil. 
 

EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

 Closing Dalian: Em 05 de agosto foi concluída a aquisição da planta de Dalian - 

China, aumentando a capacidade de produção de refratários à base de 

magnésia-carbono e trazendo maior competitividade em novos mercados; 

 Renovação Programa de Recompra: Em 8 de agosto foi aprovada a renovação 

do Programa de Recompra de Ações da Magnesita por mais 365 dias;  

 Eleição Diretor de RI: Em 8 de agosto, o Conselho de Administração elegeu o 
Sr. Eduardo Gotilla como Diretor Estatutário de Relações com Investidores, 
acumulando a função de Diretor Global de Finanças. Octavio Pereira Lopes 
permanecerá na sua função de Diretor-Presidente da Magnesita.  



 

2 
 

PRINCIPAIS INDICADORES 

 

 
 

Teleconferência de Resultados do 2T13 
 

Sexta-feira, 9 de agosto de 2013 
 

Em Inglês com tradução simultânea para Português: 

11h (horário de Brasília) 

10h (horário de Nova York) 

15h (horário de Londres) 

 

Tel: +55 11 4688-6361 (Brasil) 

+1 855 281-6021 (Estados Unidos) 

+1 786 924-6977 (Outros países) 

Senha: Magnesita 

 

Webcast: http://webcall.riweb.com.br/magnesita/2013/2T/index.asp 

 
Contatos de RI 

Eduardo Gotilla – Diretor Global de Finanças e DRI 
Daniel Domiciano Silva – Relações com Investidores 

 

Tel.: +55 11 3152 3202/3203           
ri@magnesita.com 

www.magnesita.com 
 

 

 

 

 

Var.%

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Receita  operacional 642,7 617,9 637,6 4,0% 0,8% 1.260,6 1.244,5 1,3%

Lucro bruto 216,5 207,2 201,6 4,5% 7,4% 423,8 383,3 10,5%

Margem bruta (%) 33,7% 33,5% 31,6% 20 pb 210 pb 33,6% 30,8% 280 pb

EBIT 93,8 87,1 78,3 7,6% 19,8% 180,9 140,0 29,2%

EBITDA 123,3 116,1 105,2 6,2% 17,2% 239,4 192,7 24,2%

Margem EBITDA (%) 19,2% 18,8% 16,5% 40 pb 270 pb 19,0% 15,5% 350 pb

Resultado l íquido 23,6 26,3 36,7 -10,5% -35,9% 49,9 65,1 -23,3%

Margem Líquida 3,7% 4,3% 5,8% -60 pb -210 pb 4,0% 5,2% -130 pb

CAPEX -36,0 -23,5 -62,4 53,2% -42,3% -59,5 -118,1 -49,6%

Fluxo de ca ixa  operacional 79,4 17,3 98,7 359,2% -19,5% 96,7 173,2 -44,2%

Dívida  Líquida 1.205,1 1.058,2 968,0 13,9% 24,5% 1.205,1 968,0 24,5%

Dívida  Líquida/EBITDA 2,97x 2,73x 2,51x 8,7% 18,4% 2,97x 2,51x 18,4%

Em R$ milhões, exceto onde indicado

Trimestre Variação % Acumulado

http://www.magnesita.com/
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Mensagem do CEO 

 

“Neste trimestre continuamos avançando na execução de nossa visão estratégica, 

implementando mudanças importantes na Companhia. A reestruturação das nossas 

áreas comercial e corporativa, a criação das Vices Presidências de Minerais e Gente & 

Gestão e os investimentos em sistemas de informação são exemplos de mudanças que 

buscam atingir a nossa missão.  

 

Concluímos a aquisição da Reframec, líder em instalação e serviços de reparos em 

refratários utilizados na produção de cimento, fortalecendo ainda mais a nossa 

liderança em serviços para clientes do segmento industrial na América do Sul. Também 

concluímos (pós-encerramento do 2T13) a aquisição da planta de Dalian, na China, 

essencial para mantermos uma base de custos competitivos e termos condições de 

competir em mercados importantes do oriente. 

 

Nossa estratégia comercial de entrar em novos mercados e segmentos continua 

avançando. As primeiras vendas para o mercado de usinas integradas nos EUA, apesar 

de ainda incipiente, já indicam que temos condições de competir em mercados onde 

historicamente nunca tivemos presença importante. Também continuam em 

andamento os trabalhos de quantificação e certificação geológica de reservas para o 

projeto de grafite e no desenvolvimento comercial para o projeto de expansão do 

negócio de talco.  

 

Do lado financeiro, encerramos o trimestre com receita recorde de R$643 milhões, 

apesar do cenário adverso em 2013, onde vimos a produção de aço cair em média 

cerca de 5% em nossos mercados chave durante a primeira metade do ano. 

Conseguimos também melhorar sustentavelmente a rentabilidade de nossas operações 

com as diversas iniciativas de ganhos de produtividade, atingindo uma margem bruta 

de 33,7%. Essa melhora, diante de um cenário macro adverso, ressalta ainda mais as 

vantagens competitivas e resiliência do nosso modelo de negócios, e permite que 

sejamos bem sucedidos em nossa estratégia de garantir a liderança em nossos 

mercados chave e crescer em mercados onde ainda não atuamos de maneira efetiva.  

 

O destaque negativo do trimestre foi o aumento do nosso endividamento líquido, como 

consequência primordial da variação cambial que impacta o saldo do endividamento 

em moeda estrangeira. Vale ressaltar, por outro lado, que o saldo líquido da 

desvalorização do real será positivo para a Magnesita. Somente aproximadamente 

30% dos nossos resultados são denominados em reais, visto que uma parcela 

desproporcional dos custos e despesas está no Brasil. Assim, este novo patamar de 
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câmbio terá um efeito positivo nos nossos resultados que no médio prazo deverá 

compensar o efeito do aumento em nosso endividamento. 

 

É importante destacar que mitigamos o efeito da desvalorização implementando uma 

expressiva mudança no nosso perfil de endividamento líquido durante o primeiro 

semestre. Em dezembro de 2012, carregávamos 114% do nosso endividamento liquido 

em moeda estrangeira. Este percentual em junho de 2013, já havia sido reduzido para 

88%. 

 

Apesar do crescimento no endividamento neste trimestre, nossa posição de liquidez 

permanece muito confortável. Encerramos o trimestre com R$633 milhões em caixa, 

que é quase o dobro das nossas necessidades de amortização para os próximos 5 anos. 

Além disso, 30% do nosso endividamento total corresponde ao bônus perpétuo e os 

70% remanescentes tem duration de quase 7 anos.  

 

O comprometimento dos nossos colaboradores nos dá confiança que estamos na 

direção certa rumo à nossa visão estratégica. 

 

Obrigado.”  

 

Octavio Pereira Lopes 
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DESEMPENHO OPERACIONAL E FINANCEIRO CONSOLIDADO 

RECEITA E VOLUME 

 

 
 

% de vendas por região – localização do cliente  

 

 
 

Participação % dos segmentos na receita consolidada 

 

 
 

 

 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Soluções refratárias

Volume (mil ton) 271,7 268,2 283,5 1,3% -4,1% 539,9 558,3 -3,3%

Receita (R$ milhões) 578,8 560,5 566,9 3,3% 2,1% 1.139,2 1.117,3 2,0%

Minerais industriais

Volume (mil ton) 235,4 238,5 212,9 -1,3% 10,6% 474,0 442,2 7,2%

Receita (R$ milhões) 34,0 28,8 34,0 17,9% 0,1% 62,8 59,1 6,3%

Serviços

Receita (R$ milhões) 30,0 28,6 36,8 4,8% -18,6% 58,6 68,1 -14,0%

TOTAL

Receita (R$ milhões) 642,7 617,9 637,6 4,0% 0,8% 1.260,6 1.244,5 1,3%

Segmento
Trimestre Variação % Acumulado

2TQ2 1T13 2T13

13%

18%

22%

9%

38%

Outros

Europa

América do Norte

América do Sul ex-Brasil

Brasil

13%
19%

22%

7%

39%

11%
19%

20%

9%

41%

4,6%
4,7%

90,7%

2T12

5,8%
5,3%

88,9%

1T13

4,7%
5,3%

90,0%

2T13

ServiçosMineraisRefratários
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Análise dos Resultados por Segmento 

 

Soluções refratárias 

 

 
 

% da Receita de Refratários para Siderurgia vs Industrial 

 
 

Soluções Refratárias ς Siderurgia 

 

 
 

Apesar da siderurgia mundial continuar enfrentando excesso de capacidade e 

demanda retraída, houve aumento da produção nos principais mercados da 

Magnesita durante o 2T13. Com isso, o volume de vendas para siderurgia cresceu 

4,2% ante o 1T13, com destaque para a Europa Ocidental, onde a expansão foi 

superior à produção de aço. A receita atingiu R$488,6 milhões, representando um 

crescimento de 8,1% sobre o 1T13. 

 

Na comparação com o 2T12, houve queda de 5,6% no volume vendido, explicado 

principalmente pela queda na produção de aço nos principais mercados da Magnesita 

nesse período. Apesar da queda no volume, a receita apresentou expansão de 2,3%, 

refletindo um melhor mix de vendas e o efeito da depreciação do real nas vendas em 

moeda estrangeira. 

 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Volume (mil ton) 271,7 268,2 283,5 1,3% -4,1% 539,9 558,3 -3,3%

Receita (R$ milhões) 578,8 560,5 566,9 3,3% 2,1% 1.139,2 1.117,3 2,0%

Soluções refratárias
Trimestre Variação % Acumulado

15,6%

84,4%

19,4%

80,6%84,3%

15,7%

2T12 1T13 2T13

Siderurgia

Industrial

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Volume (mil ton) 235,2 225,9 249,3 4,2% -5,6% 461,1 483,5 -4,6%

Receita (R$ milhões) 488,6 451,9 477,6 8,1% 2,3% 940,5 927,4 1,4%

Soluções refratárias - Siderurgia
Trimestre Variação % Acumulado
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No semestre, o volume vendido para siderurgia recuou 4,6%, também explicado pela 

queda na produção de aço nos principais mercados (América do Sul -4,8%; EUA -5,8%; 

EU-27 -5,3%). 

 

Soluções Refratárias ς Industrial 

 

 
 

As vendas para o setor industrial não-aço alcançaram R$90,2 milhões neste trimestre, 

com queda de 16,9% em relação ao 1T13 por questões sazonais, visto que o 1º 

trimestre costuma concentrar as paradas programadas para manutenção dos fornos 

de cimento.  

 

Na comparação com o 2T12, houve expansão de 6,8% no volume de vendas, explicado 

pelo bom desempenho da indústria de cimento no Brasil e América do Sul, mercados 

onde a Magnesita detém uma presença importante, além do bom desempenho de 

vendas para a indústria de vidros na Argentina. 

 

No semestre, o volume cresceu 5,4% em relação a 2012, refletindo a busca contínua 

da Companhia em aumentar seu share em setores industriais, garantindo assim maior 

diversificação no seu negócio. As vendas para este segmento representaram 17,4% das 

vendas totais de refratários, contra 17,0% no mesmo período de 2012.  

 

Minerais industriais 
 

 
 

A receita de vendas de minerais industriais no trimestre foi de R$34,0 milhões, 17,9% 

superior à receita do 1T13 e estável em relação ao 2T12. Na comparação com o 

trimestre anterior, o resultado é explicado principalmente pela expansão das vendas 

de talco, além da maior venda de sínter de magnesita no período. Na comparação 

com o 2T12, apesar do menor volume de sínter de magnesita vendido durante o 2T13, 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Volume (mil ton) 36,5 42,3 34,2 -13,7% 6,8% 78,8 74,8 5,4%

Receita (R$ milhões) 90,2 108,6 89,2 -16,9% 1,1% 198,8 189,9 4,7%

Soluções refratárias - Industrial
Trimestre Variação % Acumulado

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Volume (mil ton) 235,4 238,5 212,9 -1,3% 10,6% 474,0 442,2 7,2%

Receita (R$ milhões) 34,0 28,8 34,0 17,9% 0,1% 62,8 59,1 6,3%

Minerais Industriais
Trimestre Variação % Acumulado
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a expansão das vendas de talco, CCM e outros minerais, além da depreciação cambial 

em 2013, compensaram esse efeito. 

 

No acumulado dos 6 primeiros meses, apesar do menor volume de vendas de sínter 

de magnesita, a receita de vendas de minerais cresceu 6,3% atingindo R$62,8 milhões, 

com expansão nas vendas de talco e magnésia cáustica, além do efeito cambial nas 

vendas de outros materiais em moeda estrangeira. 

 

Serviços 

 

 
 

A receita de serviços cresceu 4,8% em relação ao 1T13 e atingiu R$30,0 milhões no 

trimestre. O crescimento decorre principalmente da consolidação parcial da Reframec 

neste trimestre. A queda de 18,6% contra o 2T12 reflete a mudança estratégica a 

partir do 2º semestre de 2012, onde a Companhia deixou gradativamente de atuar em 

contratos de serviços de baixo valor agregado e passou a focar em serviços 

diretamente ligados à instalação e manutenção de refratários.  

 

No acumulado do ano, a receita de serviços foi de R$58,6 milhões, 14,0% inferior ao 

mesmo período de 2012, também explicado pelo redirecionamento estratégico deste 

segmento. 

 

LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA  

 

Consolidado 

 
 

 

 

 

 

 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Receita (R$ milhões) 30,0 28,6 36,8 4,8% -18,6% 58,6 68,1 -14,0%

Trimestre Var. % Acumulado
Serviços

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Receita (R$ milhões) 642,7 617,9 637,6 4,0% 0,8% 1.260,6 1.244,5 1,3%

Lucro bruto 216,5 207,2 201,6 4,5% 7,4% 423,8 383,3 10,5%

Margem bruta (%) 33,7% 33,5% 31,6% 20 pb 210 pb 33,6% 30,8% 280 pb

Consolidado
Trimestre Var. % Acumulado
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Por segmento 

 

Soluções refratárias 

 
 

A margem bruta de soluções refratárias atingiu 34,0% no trimestre, em linha com a 

margem do 1T13, porém 160 p.b. acima do 2T12. No acumulado do ano a margem 

bruta de 34,2% é 260 p.b. superior ao mesmo período de 2012, quando atingiu 31,6%. 

Esta expansão em 2013 reflete principalmente: o melhor mix de vendas, com maior 

participação do segmento industrial; melhor mix dentro do segmento de siderurgia; 

projetos de redução de custo e ganhos de produtividade, com destaque para a 

expansão em Brumado e a antecipação da compra de matérias-primas estratégicas 

por um custo bastante atrativo e; o impacto da depreciação do real frente ao dólar e 

euro.   

 

Minerais industriais  

 
 

A margem de minerais encerrou o trimestre em 41,6%, contra 39,0% no 1T13 e 43,7% 

no 2T12. O aumento decorre de mudança de mix e impacto da depreciação cambial 

nas vendas em moeda estrangeira que possuem custo em real.  

 

Serviços 

 
 

A mudança no foco estratégico do segmento de serviços a partir do 2º semestre de 

2012 tem refletido em crescimento gradual e sustentável das margens. Neste 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Volume (mil ton) 271,7 268,2 283,5 1,3% -4,1% 539,9 558,3 -3,3%

Receita (R$ milhões) 578,8 560,5 566,9 3,3% 2,1% 1.139,2 1.117,3 2,0%

Lucro bruto (R$ milhões) 197,0 192,4 183,6 2,4% 7,3% 389,4 353,2 10,3%

Margem bruta (%) 34,0% 34,3% 32,4% -30 pb 160 pb 34,2% 31,6% 260 pb

Soluções refratárias
Trimestre Variação % Acumulado

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Volume (mil ton) 235,4 238,5 212,9 -1,3% 10,6% 474,0 442,2 7,2%

Receita (R$ milhões) 34,0 28,8 34,0 17,9% 0,1% 62,8 59,1 6,3%

Lucro bruto (R$ milhões) 14,1 11,3 14,8 25,5% -4,8% 25,4 25,2 0,6%

Margem bruta (%) 41,6% 39,0% 43,7% 250 pb -210 pb 40,4% 42,7% -230 pb

Minerais Industriais
Trimestre Variação % Acumulado

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Receita (R$ milhões) 30,0 28,6 36,8 4,8% -18,6% 58,6 68,1 -14,0%

Lucro bruto (R$ milhões) 5,4 3,6 3,2 51,5% 70,2% 9,0 4,9 83,0%

Margem bruta (%) 18,0% 12,4% 8,6% 550 pb 940 pb 15,3% 7,2% 810 pb

Trimestre Var. % Acumulado
Serviços
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trimestre, a Magnesita praticamente não atuou mais em serviços de baixo valor 

agregado. Com isso, a margem do 2T13 atingiu 18,0% contra 12,4% no 1T13 e 8,6% no 

2T12. No ano, apesar da queda na receita, o lucro bruto é 83,0% superior a 2012, com 

margem bruta de 15,3% contra 7,2% no ano anterior.  

 

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS (G&A) 

 

 
 

As despesas com G&A atingiram R$61,5 milhões no 2T13, 15,4% superior ao 1T13 e 

32,6% superior ao 2T12. O aumento em relação ao 1T13 é explicado principalmente 

pela reversão de provisão para remuneração variável realizada no 1T13, além do 

impacto cambial na tradução das despesas geradas em outras moedas para o real. O 

G&A do 2T13 já reflete o novo patamar cambial e a estrutura criada para suportar a 

nova visão estratégica e deve ser o nível recorrente da Magnesita, em linha com o que 

a Companhia vem indicando ao mercado. 

 

Com relação ao 2T12, o aumento é explicado pela menor provisão de despesas com 

remuneração variável no 2T12, além do impacto da depreciação do real. Também 

contribuiu para o aumento em 2013 a expansão da estrutura corporativa para atender 

à nova visão estratégica da Companhia. 

 

EBITDA 

 

 
 

O EBITDA no trimestre alcançou R$123,3 milhões, com margem de 19,2%, impactado 

positivamente pelo aumento da margem bruta e pela venda de um terreno em São 

Caetano do Sul no valor de aproximadamente R$23,5 milhões. Desconsiderando este 

efeito, o EBITDA teria sido de R$101,0 milhões com margem de 15,7%.  

 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Receita (R$ milhões) 642,7 617,9 637,6 4,0% 0,8% 1.260,6 1.244,5 1,3%

Despesas gerais e adm. -61,5 -53,3 -46,4 15,4% 32,6% -114,9 -95,9 19,8%

% sobre a receita líquida 9,6% 8,6% 7,3% 90 pb 230 pb 9,1% 7,7% 140 pb

Consolidado
Trimestre Var. % Acumulado

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Lucro Operacional (EBIT) 93,8 87,1 78,3 7,6% 19,8% 180,9 140,0 29,2%

Depreciação/Amortização 29,5 29,0 26,9 1,8% 9,9% 58,5 52,7 11,1%

EBITDA 123,3 116,1 105,2 6,2% 17,2% 239,4 192,7 24,2%

Margem EBITDA 19,2% 18,8% 16,5% 40 pb 270 pb 19,0% 15,5% 350 pb

Trimestre Var. % Acumulado
Conciliação EBITDA (R$ milhões)
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Desconsiderando os efeitos não recorrentes no 2T13, a queda em relação ao 1T13 

reflete principalmente o mix, com menor participação de vendas para o segmento 

industrial e maior participação das exportações e consequentemente aumento das 

despesas com vendas e frete. Também contribuiu para a redução no EBITDA as novas 

contratações durante o trimestre para suportar a nova estratégia comercial da 

Magnesita e o aumento das despesas administrativas, conforme comentado 

anteriormente. 

 

No semestre, o EBITDA recorrente atingiu R$217,2 milhões, margem de 17,2%, 

representando crescimento de 12,7% ante o mesmo período de 2012 quando atingiu 

R$192,7 milhões, com margem de 15,5%. 

 

RECEITAS/DESPESAS FINANCEIRAS  

 

 
 

No trimestre, o resultado líquido foi uma despesa de R$55,6 milhões contra R$37,7 

milhões no 1T13 e 23,6 milhões no 2T12. Este resultado decorre principalmente dos 

juros dos nossos bonds internacionais e em menor grau da decisão estratégica de 

converter nosso caixa de reais para dólares americanos, o que gerou uma redução na 

receita financeira. 

  

RESULTADO LÍQUIDO 

 

O resultado líquido no 2T13 foi R$23,6 milhões (margem de 3,7%), comparado a um 

lucro de R$26,3 milhões (margem de 4,3%) no 1T13 e R$36,7 milhões (margem de 

5,8%) no 2T12. O resultado líquido no 2T13 foi impactado negativamente pela 

depreciação cambial, conforme já explicado no resultado financeiro, e positivamente 

pela venda de imobilizado.  

 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) (a/b) (a/c) 6M13 (d) 6M12 (e) (d/e)

Receitas Financeiras -3,6 1,4 41,3 N/A N/A -2,2 63,5 -103,4%

Variações monetárias e cambiais -8,5 -5,6 31,1 52,3% N/A -14,2 38,8 -136,5%

Rendimento de aplicações financeiras 2,4 6,1 9,7 -59,9% -74,8% 8,5 23,8 -64,0%

Outras receitas 2,5 0,9 0,5 185,1% 424,8% 3,4 1,0 242,8%

Despesas Financeiras -52,1 -39,1 -64,9 33,2% -19,7% -91,2 -103,6 -12,0%

Variações monetárias e cambiais -5,8 -1,1 -17,0 426,6% -66,1% -6,9 -12,8 -46,4%

Juros sobre empréstimos -41,7 -37,1 -44,3 12,4% -5,9% -78,8 -84,1 -6,3%

Outras despesas -4,6 -0,9 -3,6 409,6% 28,6% -5,5 -6,7 -17,8%

Total líquido -55,6 -37,7 -23,6 47,5% 136,1% -93,3 -40,1 132,8%

Consolidado
Trimestre Var. % Acumulado
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No acumulado do ano, o resultado líquido foi um lucro de R$49,9 milhões (margem de 

4,0%), ante R$65,1 milhões (margem de 5,2%) em 2012. A queda também reflete o 

efeito da depreciação cambial no ano de 2013, com impacto na linha financeira.  

 

A companhia continua se beneficiando de créditos tributários referentes a prejuízos 

fiscais de exercícios passados e goodwill. No ano foram provisionados R$37,7 milhões 

para pagamento de imposto de renda e contribuição social, porém, em decorrência de 

tais créditos, o desembolso caixa de imposto será de R$19,1 milhões.  

 

CAPITAL DE GIRO  

 
¹cálculo considera as vendas anualizadas do trimestre.  

 

O capital de giro do trimestre ficou praticamente em linha com o trimestre anterior, se 

expurgado o efeito da depreciação do real no trimestre. Em relação ao ano anterior, o 

aumento advém principalmente do maior nível de matérias-primas em estoques. 

 

 ENDIVIDAMENTO  

 

A dívida bruta da Magnesita encerrou o trimestre em R$1.837,9, contra R$1.736,5 no 

1T13. O aumento é explicado pelo efeito da depreciação do real frente outras 

moedas, que impactou a parcela da dívida em dólar e euros. A parcela da dívida com 

vencimento no curto prazo correspondia a 6,2% do total da dívida no final do 

trimestre.  

 

No 2T13, o saldo dos bônus perpétuos era de R$546,8 milhões, e representava 29,8% 

da dívida bruta e 45,6% da dívida líquida.  

 

A Companhia encerrou o trimestre com caixa e aplicações financeiras de R$632,8 

milhões, contra R$677,7 milhões no 1T13. A redução no caixa reflete a decisão da 

835 811 
877 

934 

34,3% 33,2%
35,5% 36,3%

3T12 4T12 1T13 2T13

Capital de giro % das vendas¹
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Companhia de antecipar o pagamento de algumas dívidas, alem de pagamentos 

pontuais como dividendos e a aquisição da Reframec.  

 

O nível de alavancagem, medido pela Dívida Líquida/EBITDA 12 meses, ficou em 2,97x 

no final do 2T13, contra 2,73x no 1T13. O aumento é explicado pelo efeito cambial 

sobre a dívida em moeda estrangeira, conforme mencionado acima, e ainda não conta 

com o benefício do novo patamar de câmbio sobre o EBITDA. Desconsiderando o 

impacto do câmbio, que não afeta o caixa, a alavancagem permaneceria próxima ao 

nível do 1T13.  

 

Apesar de ser não-caixa, o impacto do câmbio na alavancagem foi minimizado pela 

decisão da Companhia de reduzir sua exposição cambial convertendo a maioria do seu 

caixa para dólar. Entre 4T12 e 2T13 nossa dívida líquida denominada em moeda 

estrangeira foi reduzida de 114% para 88%.  

 

Desconsiderando o bônus perpétuo na dívida, a alavancagem líquida seria de 1,61x.  

 

INVESTIMENTOS 

 

O CAPEX total no 2T13 somou R$36,0 milhões, comparado a R$23,5 milhões no 1T12 e 

R$62,4 milhões no 2T12. No acumulado do ano os investimentos somam R$59,5 

milhões contra R$118,1 milhões no mesmo período de 2012. A redução é explicada 

pelo fim dos investimentos no projeto de expansão em Brumado. Do total investido 

no 1º semestre do ano, R$40,8 milhões foram investidos em reformas, manutenção, 

adequações de sistemas, meio ambiente, projetos de TI e investimentos em clientes; 

R$5,0 milhões foram investidos em projetos de ganhos de produtividade e; R$13,8 

milhões no desenvolvimento de projetos de mineração.  

 

MERCADO DE CAPITAIS 

 

As ações ordinárias da Magnesita (Novo Mercado: MAGG3) encerraram o trimestre 

cotadas a R$6,47, com desvalorização de 21,6% no ano. No mesmo período, o 

Ibovespa desvalorizou 22,1%, encerrando o período em 47.457 pontos. O volume 

financeiro médio diário durante o ano foi de R$2,2 milhões, com uma média de 293 

mil ações negociadas por dia.  

 

O valor de mercado da Magnesita no encerramento do trimestre era de R$1,9 bilhão. 



 

14 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-

2 

4 

6 

8 

10 

12 

14 

16 

18 

20 

70

75

80

85

90

95

100

105

110

M
ilh

õ
e

s

Desempenho da ação e do Ibovespa no ano - (dez/12=100) 

Volume (R$ milhões) MAGG3 IBOV



 

15 
 

Aviso 

 

Declarações contidas neste relatório relativas às perspectivas dos negócios, projeções de 

resultados operacionais e financeiros e referências ao potencial de crescimento da 

Companhia, constituem meras previsões e foram baseadas nas expectativas e 

estimativas da Administração em relação ao desempenho futuro da Magnesita. Embora 

a Companhia acredite que tais previsões sejam baseadas em suposições razoáveis, ela 

não assegura que as mesmas sejam alcançadas. As expectativas e estimativas que 

baseiam as perspectivas futuras da Companhia são altamente dependentes do 

comportamento do mercado, da situação econômica e política do Brasil, de regulações 

estatais existentes e futuras, da indústria e dos mercados internacionais e, portanto, 

estão sujeitas a mudanças que fogem ao controle da Magnesita e de sua Administração. 

A Companhia não se compromete a publicar atualizações ou revisar as expectativas, 

estimativas e previsões contidas neste comunicado decorrentes de informações ou 

eventos futuros.  

 

IFRS 11 ς Acordos em Conjunto 

 

A Companhia aplicou, a partir do exercício de 2013, o IFRS 11 - "Acordos em 

Conjunto", emitido em maio de 2011, e incluído como alteração ao texto do CPC 

19(R2) - "Negócios em Conjunto". Desta forma, como o método de consolidação 

proporcional não é mais permitido, a Companhia deixou de consolidar a controlada 

em conjunto Krosaki Magnesita Refractories LLC (Estados Unidos). Adicionalmente, a 

partir de 1º de janeiro de 2013, as participações na Krosaki Magnesita Refractories 

LLC (40%) estão sendo contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Para 

fins de comparabilidade, os saldos de 31 de dezembro de 2012 e de 30 de junho de 

2012 foram ajustados no Formulário ITR considerando a referida mudança de prática 

contábil, no entanto, o presente relatório de desempenho não apresenta tais ajustes. 
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 Sobre a Magnesita Refratários S.A. 

Magnesita Refratários S.A. é uma empresa privada, de capital aberto, com ações 

negociadas no Novo Mercado da BM&FBOVESPA no Brasil e por meio de ADRs nível 1 

nos EUA, dedicada à mineração, produção e comercialização de extensa linha de 

materiais refratários e minerais industriais. Seus produtos são utilizados, 

principalmente, pelas indústrias de aço, de cimento e de vidro. As atividades industriais 

tiveram início em 1940, logo após o descobrimento dos depósitos de magnesita em 

Brumado, estado da Bahia. Hoje, opera 28 unidades industriais e de mineração, sendo 

dezesseis no Brasil, três na Alemanha, três na China, uma nos Estados Unidos, duas na 

França, uma na Bélgica, uma em Taiwan e uma na Argentina, com capacidade de 

produção de refratários superior a 1,4 milhão de toneladas/ano. A empresa é líder de 

mercado no Brasil e na América do Sul e, em 2012, seus produtos foram vendidos para 

mais de 70 países.  

 

 Missão 
 

Fornecer soluções integradas em serviços, refratários e minerais que maximizem os 

resultados dos clientes, de forma a criar relações rentáveis, duradouras e replicáveis 

para diferentes geografias. 

 

 Visão 
 

Ser o melhor fornecedor de soluções em refratários e minerais industriais, alavancando 
e desenvolvendo nossos recursos minerais. 
 

 Valores 

 

V Clientes 
V Pessoas 
V Meritocracia 
V Ética 
V Lucro 
V Gestão e Método 
V Agilidade e transparência 
V Segurança, meio ambiente e comunidade 
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ANEXO I - BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO 
 

 

Pela Legislação Societária (R$ milhões) 30/06/13 31/03/13 30/06/12

ATIVO

Circulante 2.106,6 2.023,0 2.177,8

Disponibi l idades 632,8 677,7 812,5

Cl ientes 565,2 522,4 537,9

Estoques 714,9 658,1 595,1

Tributos  a  recuperar 133,6 117,8 125,6

Outros 60,2 47,0 106,8

Não ci rculante 3.670,1 3.484,8 3.416,1

IR e CS di feridos 25,2 17,7 49,0

Depós itos  judicia is 16,2 20,7 16,7

Outros 28,1 23,7 77,1

Investimentos 72,8 72,5 1,2

Imobi l i zado 1.125,5 1.064,2 992,1

Intangível 2.402,2 2.286,1 2.280,0

Ativo total 5.776,7 5.507,7 5.593,9

PASSIVO 

Circulante 690,4 668,8 619,1

Fornecedores 346,4 303,3 313,8

Empréstimos  e Financiamentos 113,1 105,0 91,3

Obrigações  Socia is  e Trabalhis tas 84,1 102,7 93,8

Obrigações  Fisca is 75,3 67,1 62,6

Outros 71,5 90,7 57,5

Não ci rculante 2.178,0 2.042,8 2.196,3

Empréstimos  e Financiamentos 1.724,8 1.631,5 1.781,2

Tributos  di feridos  (IR e CS) 49,6 36,4 101,0

Obrigações  pós  emprego 308,2 294,9 230,2

Provisões  para  contingências 64,3 64,0 66,3

Outros 31,0 16,1 17,5

Patrimônio l íquido 2.908,3 2.796,2 2.778,6

Capita l  socia l 2.528,1 2.528,1 2.528,1

Reservas  de capita l 249,4 247,8 235,5

Reservas  de Lucros 88,1 88,1 34,1

Lucros/Prejuízos  acumulados 47,1 25,5 63,9

Outros  resultados  abrangentes -20,6 -112,3 -99,8

Açoes  em tesouraria -7,2 -2,4 0,0

Participação de acionis tas  não-controladores 23,4 21,4 16,8

Total  do pass ivo e Patrimônio Líquido 5.776,7 5.507,7 5.593,9

No. tota l  de ações  (em mi lhões) 292,0 292,0 292,0

Valor patrimonia l  por ação 9,96 9,58 9,52
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ANEXO II - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADOS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Var. %

2T13 (a) 1T13 (b) 2T12 (c) a/b a/c 6M13 (d) 6M12 (e) d/e

Receita Líquida 642,7 617,9 637,6 4,0% 0,8% 1.260,6 1.244,5 1,3%

Custo dos  produtos  vendidos -426,2 -410,7 -436,0 3,8% -2,3% -836,9 -861,2 -2,8%

Lucro bruto 216,5 207,2 201,6 4,5% 7,4% 423,8 383,3 10,5%

Margem Bruta (%) 33,7% 33,5% 31,6% 20pb 210pb 33,6% 30,8% 280pb

Despesas  comercia is -81,8 -69,0 -69,6 18,6% 17,6% -150,7 -135,5 11,3%

Despesas  adminis trativas -61,5 -53,3 -46,4 15,4% 32,6% -114,9 -95,9 19,8%

Outras  receitas  (despesas) operacionais 20,6 2,2 -7,4 836,3% N/A 22,7 -11,9 -291,1%

Resultado operacional (EBIT) 93,8 87,1 78,3 7,6% 19,8% 180,9 140,0 29,2%

Margem Operacional  (%) 14,6% 14,1% 12,3% 50pb 230pb 14,3% 11,3% 310pb

Receitas  (despesas) financeiras -41,3 -31,0 -37,7 33,3% 9,6% -72,3 -66,0 9,5%

Variação cambia l  l íquida -14,3 -6,7 14,1 113,4% N/A -21,0 25,9 -181,0%

Resultado antes do IR e CSL 38,1 49,4 54,7 -22,8% -30,3% 87,6 99,9 -12,4%

Imposto de Renda e Contribuição Socia l -14,6 -23,1 -18,0 -36,8% -18,9% -37,7 -34,9 8,0%

Lucro (Prejuízo) Líquido 23,6 26,3 36,7 -10,5% -35,9% 49,9 65,1 -23,3%

Margem Líquida (%) 3,7% 4,3% 5,8% -60pb -210pb 4,0% 5,2% -130pb

Lucro por ação (R$) 0,08 0,09 0,13 n/a -35,9% 0,17 0,22 -23,3%

Depreciação/amortização 29,5 29,0 27,0 1,8% 9,4% 58,5 52,8 10,8%

EBITDA 123,3 116,1 105,2 6,2% 17,2% 239,4 192,7 24,2%

Margem EBITDA (%) 19,2% 18,8% 16,5% 40pb 270pb 19,0% 15,5% 350pb

Acumulado
Pela Legislação Societária (R$ milhões)

Var. %Trimestre
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ANEXO III - FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO 
  

 

Fluxo de Caixa (BRL '000) 2T13 1T13 2T12 6M13 6M12

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Lucro líquido do exercício 23,6 26,3 36,7 49,9 65,1

Ajustes

Encargos de juros e var.monet/cambiais líquidas 87,7 22,1 104,8 109,9 131,4

Depreciação e exaustão 28,0 27,4 25,3 55,4 49,5

Amortização do intangível 1,5 1,6 1,7 3,1 3,4

Impairment 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Imposto de renda e contribuição social diferidos 7,7 10,9 9,4 18,6 16,0

Instrumentos derivativos-Valor justo Swap 15,5 -10,7 -15,3 4,8 -3,9

Opções de ações 1,6 1,7 0,0 3,3 1,6

Participação dos não controladores 3,7 -0,9 0,8 2,8 1,2

Provisão para perdas no estoque e contas a receber 1,6 0,0 0,0 1,6 0,0

170,6 78,6 163,4 249,2 264,2

Variações nos Ativos e Passivos

Contas a receber de clientes -20,5 -26,6 -19,8 -47,1 -17,4

Estoques -63,7 -17,3 2,5 -81,1 21,7

Impostos a recuperar -14,0 -7,9 -20,3 -21,9 -15,5

Valores a receber-Eletrobrás 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fornecedores 34,7 -36,2 9,4 -1,5 -41,8

Tributos a recolher 6,9 19,1 -1,0 26,0 7,5

Dividendos e JSCP -16,3 0,0 -9,3 -16,3 -9,3

Outros -18,3 7,7 -26,1 -10,6 -36,2

-91,3 -61,3 -64,7 -152,6 -91,0

Caixa Líquido proveniente das Atividades Operacionais 79,4 17,3 98,7 96,7 173,2

Fluxo de caixa das Atividades de Investimento

Títulos e valores mobiliários 8,7 -13,2 -2,9 -4,5 -14,1

Vendas de imobilizado,investimentos e intangível 0,5 3,6 1,1 4,2 2,3

Adições de imobilizado e intangível -59,3 -23,3 -64,0 -82,7 -118,2

Caixa Líquido proveniente das Atividades de Investimentos -50,1 -32,9 -65,7 -83,0 -130,0

Fluxo de caixa das Atividades de Financiamento

Ingressos de empréstimos e financiamentos 0,4 0,2 527,2 0,6 536,8

Pagamentos de empréstimos e financiamentos -40,7 -105,0 -407,6 -145,7 -446,2

Pagamentos de juros sobre empréstimos e financiamentos -47,1 -26,1 -15,4 -73,2 -98,0

Gastos com emissão de ações/ágio na emissão 0,0 0,0 0,0 0,0 -0,4

Aumento de capital 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Ações em tesouraria -4,8 -1,3 0,0 -6,1 0,0

Caixa Líquido proveniente das Atividades de Financiamentos -92,1 -132,2 104,1 -224,4 -7,9

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -62,9 -147,9 137,1 -210,7 35,3

Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes 26,6 -7,1 8,4 19,6 6,8

Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 641,8 796,7 667,0 796,7 770,5

Saldo Final de Caixa e Equivalentes 605,6 641,8 812,5 605,6 812,5



 

20 
 

ANEXO IV – ENDIVIDAMENTO (R$ milhões)  
 

 
 
 

ANEXO V - COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 30/06/2013 

 

Acionistas ON % 

Grupo de Controle     

Alumina Holdings LLC (GP Investments) 88.654.796 30,4% 

MAG Fundo de Invest. em Participações (GP Investments) 9.537.978 3,3% 

GPCP4 Fundo de Invest. em Participações (GP Investments) 1.138.301 0,4% 

Rearden L Holdings 3 S.À R.L (RHONE) 21.019.595 7,2% 

Total Grupo de Controle 120.350.670 41,2% 

Guepardo Investimentos 14.710.000 5,0% 

Outros acionistas 156.921.264 53,8% 

Total 291.981.934 100,0% 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

31/12/2012 31/03/2013 30/06/2013 31/12/2012 31/03/2013 30/06/2013 31/12/2012 31/03/2013 30/06/2013

Títulos (Reg. 144A) 0,0 0,0 0,0 799,5 788,9 868,4 799,5 788,9 868,4

Nota de Crédito de Exportação 44,9 39,3 17,6 787,4 698,9 751,2 832,3 738,2 768,8

ACC/Pré-pagamentos 47,4 47,1 50,7 86,5 85,3 41,0 133,9 132,4 91,7

Financiamento de imobilizado 0,8 0,9 0,9 47,4 47,4 47,5 48,2 48,2 48,4

Importação 4,4 4,4 3,1 0,0 0,0 0,0 4,4 4,4 3,1

Outros 30,9 13,4 40,8 29,0 11,0 16,7 59,8 24,4 57,5

Total 128,4 105,0 113,1 1.749,7 1.631,5 1.724,8 1.878,1 1.736,5 1.837,9

Participação % 6,8% 6,0% 6,2% 93,2% 94,0% 93,8% 100,0% 100,0% 100,0%

Caixa + aplicações 819,9 677,7 632,8

Dívida Líquida 1.058,2 1.058,8 1.205,1

Modalidade
Curto Prazo Longo Prazo Total
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ANEXO VI – LUCRO BRUTO POR LINHA DE PRODUTOS 
 

 
 

 

Segmento 2T12 3T12 4T12 1T13 2T13

Soluções Refratárias

Volume (t) 283.471 252.475 250.034 268.183 271.748

Receita (R$ mil) 566.861 535.150 533.953 560.473 578.756

Lucro Bruto (R$ mil) 183.638 165.941 158.323 192.399 197.030

Margem Bruta (%) 32,4% 31,0% 29,7% 34,3% 34,0%

Minerais

Volume (t) 212.894 169.290 221.909 238.545 235.439

Receita (R$ mil) 33.965 30.318 40.266 28.847 33.997

Lucro Bruto (R$ mil) 14.840 13.638 16.590 11.256 14.127

Margem Bruta (%) 43,7% 45,0% 41,2% 39,0% 41,6%

Serviços

Receita (R$ mil) 36.809 42.671 36.873 28.597 29.973

Lucro Bruto (R$ mil) 3.169 5.947 5.436 3.558 5.392

Margem Bruta (%) 8,6% 13,9% 14,7% 12,4% 18,0%

Total

Volume (t) 496.366 421.765 471.943 506.728 507.186

Receita (R$ mil) 637.635 608.139 611.092 617.916 642.726

Lucro Bruto (R$ mil) 201.646 185.527 180.349 207.213 216.550

Margem Bruta (%) 31,6% 30,5% 29,5% 33,5% 33,7%


